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DICA

Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação.

É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa 
encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou este artigo com algumas dicas que irão fazer toda a diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

• Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo: a aprovação no concurso. Você vai ter 
que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho.
• Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção a um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando você 
tenta focar em vários certames, pois as matérias das diversas áreas são diferentes. Desta forma, é importante que você defina uma 
área e especializando-se nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área.
• Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, 
determinado um local, os horários e dias específicos para estudar cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo não 
pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total.
• Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis. É 
praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter uma planilha 
contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo.
• Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o assunto 
estudado. É fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, buscando editais de concursos anteriores. Busque 
refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.
• Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. Esses 
materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo exercícios para praticar. Quanto mais 
exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame.
• Cuide de sua preparação: Não são só os estudos que são importantes na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

Se prepare para o concurso público

O concurseiro preparado não é aquele que passa o dia todo estudando, mas está com a cabeça nas nuvens, e sim aquele que se 
planeja pesquisando sobre o concurso de interesse, conferindo editais e provas anteriores, participando de grupos com enquetes sobre 
seu interesse, conversando com pessoas que já foram aprovadas, absorvendo dicas e experiências, e analisando a banca examinadora do 
certame.

O Plano de Estudos é essencial na otimização dos estudos, ele deve ser simples, com fácil compreensão e personalizado com sua 
rotina, vai ser seu triunfo para aprovação, sendo responsável pelo seu crescimento contínuo.

Além do plano de estudos, é importante ter um Plano de Revisão, ele que irá te ajudar na memorização dos conteúdos estudados até 
o dia da prova, evitando a correria para fazer uma revisão de última hora.

Está em dúvida por qual matéria começar a estudar? Vai mais uma dica: comece por Língua Portuguesa, é a matéria com maior 
requisição nos concursos, a base para uma boa interpretação, indo bem aqui você estará com um passo dado para ir melhor nas outras 
disciplinas.

Vida Social

Sabemos que faz parte algumas abdicações na vida de quem estuda para concursos públicos, mas sempre que possível é importante 
conciliar os estudos com os momentos de lazer e bem-estar. A vida de concurseiro é temporária, quem determina o tempo é você, 
através da sua dedicação e empenho. Você terá que fazer um esforço para deixar de lado um pouco a vida social intensa, é importante 
compreender que quando for aprovado verá que todo o esforço valeu a pena para realização do seu sonho.

Uma boa dica, é fazer exercícios físicos, uma simples corrida por exemplo é capaz de melhorar o funcionamento do Sistema Nervoso 
Central, um dos fatores que são chaves para produção de neurônios nas regiões associadas à aprendizagem e memória.



DICA

Motivação

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e às vezes bate aquele desânimo 
com vários fatores ao nosso redor. Porém tenha garra ao focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

Caso você não seja aprovado de primeira, é primordial que você PERSISTA, com o tempo você irá adquirir conhecimento e experiência. 
Então é preciso se motivar diariamente para seguir a busca da aprovação, algumas orientações importantes para conseguir motivação:

• Procure ler frases motivacionais, são ótimas para lembrar dos seus propósitos;
• Leia sempre os depoimentos dos candidatos aprovados nos concursos públicos;
• Procure estar sempre entrando em contato com os aprovados;
• Escreva o porquê que você deseja ser aprovado no concurso. Quando você sabe seus motivos, isso te da um ânimo maior para seguir 
focado, tornando o processo mais prazeroso;
• Saiba o que realmente te impulsiona, o que te motiva. Dessa maneira será mais fácil vencer as adversidades que irão aparecer.
• Procure imaginar você exercendo a função da vaga pleiteada, sentir a emoção da aprovação e ver as pessoas que você gosta felizes 
com seu sucesso.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua dedicação 
e motivação para realizar o seu grande sonho de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu potencial.

A Solução tem ajudado, há mais de 36 anos, quem quer vencer a batalha do concurso público. Se você quer aumentar as suas chances 
de passar, conheça os nossos materiais, acessando o nosso site: www.apostilasolucao.com.br 

Vamos juntos!
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01-AOCP - 2020 - MJSP - Cientista de Dados - Big Data
Posfácio do livro Rio em Shamas (2016), de Anderson França, 

Dinho
Rafael Dragaud

NÃO PIRA! Foi com esse conselho, há cerca de seis anos, que 
começou minha história com o Dinho. Colaborávamos na mesma 
instituição social e vez ou outra nos esbarrávamos numa reunião, 
ele sempre ostensivamente calado. Por algum motivo da ordem do 
encosto, no sentido macumbeirístico mesmo, ou cumplicidade de 
gordos, vimos um no outro um elo possível de troca.

Ele então começou a me enviar milhões de textos que eram 
uma mistura frenética de sonhos, pseudorroteiros cinematográfi-
cos, pedidos de desculpas, posts-denúncias, listas de exigências de 
sequestrador, tudo num fluxo insano de criação, que ele mesmo di-
zia que um dia iria sufocá-lo de vez — o que me fez proferir o dito 
conselho.

O fato é que um dia passei em frente ao notebook dele e lá 
estava a tela quase inteiramente coberta de post-its, todos iguais, 
escritos: NÃO PIRA. E ele então me confidenciou: Cara, você resol-
veu minha vida. Eu só não posso pirar! É isso!

Esse episódio obviamente fala muito mais sobre essa caracte-
rística de esponja afetointelectual dele do que sobre alguma quali-
dade do meu conselho. E foi sendo assim, esponja que se enche e 
se comprime (deixando desaguar seus textos em redes sociais), que 
foi surgindo um escritor muito especial. Especial não pra mãe dele 
ou pra Su (a santa), mas para a cidade do Rio de Janeiro.

Com uma voz e um estilo absolutamente singulares, Dinho fler-
ta com a narrativa do fluxo do pensamento, o que poderia gerar 
textos apenas egoicos e herméticos, eventualmente mais valiosos 
pra ele do que para o leitor. Mas sei lá como, seus textos conciliam 
esse jeitão com uma relevância quase política, pois jogam luz sobre 
partes da cidade que merecem ser mais vistas, mais percebidas, e 
até mesmo mais problematizadas.

Dinho “vê coisas”. E, consequentemente, tem o que dizer. Não 
só sobre o subúrbio, suas ruas, seus personagens e seus modos, 
numa linhagem Antônio Maria ou João do Rio, mas muitas vezes 
também sobre bairros já enjoativos, de tão submersos em clichês, 
como o tão adorado-odiado Leblon. Seu “olhar de estrangeiro” re-
vela estranhas entranhas da Zona Sul do Rio de Janeiro. O fato é 
que, com este livro, a cidade fica muito maior, mais plural e conse-
quentemente mais justa.

Espero que este seja apenas o primeiro de uma série. Se é que 
posso dar mais algum conselho, o único que me ocorre ao vê-lo 
escrevendo hoje em dia é: NÃO PARE!

FRANÇA, Anderson. Rio em Shamas. Rio de Janeiro: Objetiva, 2016.

Sobre o uso das aspas no texto, assinale a alternativa correta.
A) Em “olhar de estrangeiro”, as aspas indicam que se trata de 

uma citação.
B) Em “olhar de estrangeiro”, as aspas indicam que Dinho não é 

de fato um estrangeiro no Brasil.
C) Em “olhar de estrangeiro” as aspas sinalizam que a expres-

são é um estrangeirismo.
D) Em “vê coisas”, as aspas sinalizam que a expressão é uma 

gíria.
E) Em “vê coisas”, as aspas indicam que as coisas vistas por Di-

nho são da ordem do sobrenatural.

02-AOCP - 2020 - MJSP - Cientista de Dados - Big Data
Posfácio do livro Rio em Shamas (2016), de Anderson França, 

Dinho
Rafael Dragaud 

NÃO PIRA! Foi com esse conselho, há cerca de seis anos, que 
começou minha história com o Dinho. Colaborávamos na mesma 
instituição social e vez ou outra nos esbarrávamos numa reunião, 
ele sempre ostensivamente calado. Por algum motivo da ordem do 
encosto, no sentido macumbeirístico mesmo, ou cumplicidade de 
gordos, vimos um no outro um elo possível de troca.

Ele então começou a me enviar milhões de textos que eram 
uma mistura frenética de sonhos, pseudorroteiros cinematográfi-
cos, pedidos de desculpas, posts-denúncias, listas de exigências de 
sequestrador, tudo num fluxo insano de criação, que ele mesmo di-
zia que um dia iria sufocá-lo de vez — o que me fez proferir o dito 
conselho.

O fato é que um dia passei em frente ao notebook dele e lá 
estava a tela quase inteiramente coberta de post-its, todos iguais, 
escritos: NÃO PIRA. E ele então me confidenciou: Cara, você resol-
veu minha vida. Eu só não posso pirar! É isso!

Esse episódio obviamente fala muito mais sobre essa caracte-
rística de esponja afetointelectual dele do que sobre alguma quali-
dade do meu conselho. E foi sendo assim, esponja que se enche e 
se comprime (deixando desaguar seus textos em redes sociais), que 
foi surgindo um escritor muito especial. Especial não pra mãe dele 
ou pra Su (a santa), mas para a cidade do Rio de Janeiro.

Com uma voz e um estilo absolutamente singulares, Dinho fler-
ta com a narrativa do fluxo do pensamento, o que poderia gerar 
textos apenas egoicos e herméticos, eventualmente mais valiosos 
pra ele do que para o leitor. Mas sei lá como, seus textos conciliam 
esse jeitão com uma relevância quase política, pois jogam luz sobre 
partes da cidade que merecem ser mais vistas, mais percebidas, e 
até mesmo mais problematizadas.

Dinho “vê coisas”. E, consequentemente, tem o que dizer. Não 
só sobre o subúrbio, suas ruas, seus personagens e seus modos, 
numa linhagem Antônio Maria ou João do Rio, mas muitas vezes 
também sobre bairros já enjoativos, de tão submersos em clichês, 
como o tão adorado-odiado Leblon. Seu “olhar de estrangeiro” re-
vela estranhas entranhas da Zona Sul do Rio de Janeiro. O fato é 
que, com este livro, a cidade fica muito maior, mais plural e conse-
quentemente mais justa.

Espero que este seja apenas o primeiro de uma série. Se é que 
posso dar mais algum conselho, o único que me ocorre ao vê-lo 
escrevendo hoje em dia é: NÃO PARE!

FRANÇA, Anderson. Rio em Shamas. Rio de Janeiro: Objetiva, 2016.

A respeito da colocação pronominal no texto, assinale a alter-
nativa correta.

A) Em “E foi sendo assim, esponja que se enche e se comprime 
[...]”, o item em destaque pode ser colocado tanto antes quanto 
depois do verbo “encher.

B) Em “Ele então começou a me enviar milhões de textos [...]”, 
o item em destaque não pode ser posicionado depois do verbo “en-
viar”.

C) Em “[...] ele mesmo dizia que um dia iria sufocá-lo de vez 
— o que me fez proferir o dito conselho.”, os itens em destaque 
apresentam a mesma colocação.

D) Em “E ele então me me confidenciou [...]”, o item em desta-
que não pode ser colocado depois do verbo “confidenciou”.

E) Em “Se é que posso dar mais algum conselho, o único 
que me ocorre ao vê-lo escrevendo hoje em dia é [...]”, os itens em 
destaque apresentam a mesma colocação.
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03-AOCP - 2020 - MJSP - Analista de Governança de Dados - 
Big Data

O cinzeiro
Mário Viana

Procura-se um martelinho de ouro. Aceitam-se indicações de 
profissionais pacientes e com certa delicadeza para restaurar um 
cinzeiro que está na família há mais de cinco décadas. Não se tra-
ta de joia de valor financeiro incalculável, mas de uma peça que 
teve seus momentos úteis nos tempos em que muita gente fumava. 
Hoje, é apenas o símbolo de uma época.

Arredondado e de alumínio, o cinzeiro chegou lá em casa por-
que meu pai o ganhara de presente de seu patrão, o empresário 
Baby Pignatari – como ficou mais conhecido o napolitano Francisco 
Matarazzo Pignatari (1917- 1977). Baby misturou na mesma medi-
da as ousadias de industrial com as estripulias de playboy. No corpo 
do cinzeiro destaca-se um “P” todo trabalhado em relevo.

Nunca soube direito se meu pai ganhou o cinzeiro das mãos 
de Baby ou de sua mulher, a dona Ira – era assim que a princesa e 
socialite italiana Ira von Furstenberg era conhecida lá em casa. Só 
muitos anos depois, já adulto e jornalista formado, descobri a linha 
de nobreza que fazia de dona Ira um celebridade internacional.

[...]
Pois esse objeto que já passou pelas mãos de uma princesa – 

italiana, mas principessa, que diacho – despencou outro dia do 12º 
andar até o térreo. Amassou, coitado. A tampa giratória ficou toda 
prejudicada E o botão de borracha que era pressionado também foi 
para o devido beleléu.

Mesmo assim, não acredito em perda total. Tenho fé em que 
um bom desamassador dê um jeito e devolva o cinzeiro, se não a 
seus dias de glória, pelo menos a uma aparência menos miserável. É 
o símbolo de uma trajetória, afinal de contas, há que respeitar isso.

Praticamente aposentado – a maioria dos meus amigos e eu 
deixamos de fumar –, o cinzeiro ocupava lugar de destaque na me-
morabilia do meu hipotético museu pessoal. Aquele que todos nós 
criamos em nosso pensamento mais secreto, com um acervo reple-
to de pequenos objetos desimportantes para o mundo.

Cabem nessa vitrine imaginária o primeiro livro sério que ga-
nhamos, com a capa rasgada e meio desmontado; o chaveiro que 
alguém especial trouxe de um rolê mochileiro pelos Andes; o LP 
com dedicatória de outro alguém ainda mais especial; uma caneca 
comprada na Disney; o calção usado aos 2 anos de idade... e o velho 
cinzeiro carente de reparo.

Adaptado de: <https://vejasp.abril.com.br/cidades/mario-viana-ocin-
zeiro/>. Acesso em: 10 set. 2020.

Em relação aos excertos “[...] um cinzeiro que está na famí-
lia há mais de cinco décadas.” e “É o símbolo de uma trajetória, 
afinal de contas, há que respeitar isso.”, assinale a alternativa cor-
reta.

A) Em ambas as ocorrências, “há” possui o mesmo significado.
B) Na primeira ocorrência, “há” expressa sentido de futuro.
C) Na primeira ocorrência, “há” poderia ser substituído por “a” 

sem que isso causasse prejuízo sintático ou semântico ao período.
D) Na segunda ocorrência, “há” tem um sentido de obrigação, 

equivalente a “tem”.
E) Na primeira ocorrência, o sujeito de “há” é o substantivo 

“cinzeiro”.

4- AOCP - 2018 - UNIR - Arquivista
Estudo que avaliou a vida de 165 mil pessoas chegou a uma 

conclusão surpreendente: é na velhice que estamos mais satisfei-
tos com nós mesmos

Quando você era jovem e achava que tinha o mundo nas mãos, 
talvez sua autoestima fosse boa. Mas, acredite, ela só estará no 
topo quando você estiver na melhor idade, aos 60. Pelo menos é o 
que diz um novo estudo feito por cientistas da Universidade de Ber-
na, na Suíça. E eles garantem: esse sentimento pode permanecer no 
auge por uma década inteira.

Com a pesquisa, os cientistas queriam investigar a trajetória da 
autoestima ao longo da vida. Eles descobriram que esse sentimento 
começa a se elevar entre 4 e 11 anos de idade, à medida que as 
crianças se desenvolvem social e cognitivamente – e ganham algum 
senso de independência. Os níveis, então, se estabilizam à medida 
que a adolescência começa, dos 11 aos 15 anos.

 Isso é surpreendente, pois o senso comum afirma que a auto-
-estima cai durante a adolescência. “Essa impressão acontece devi-
do a mudanças na puberdade e maior ênfase na comparação social 
na escola”, diz Ulrich Orth, autor do estudo, mas, na prática, não é 
o que acontece.

Segundo os pesquisadores, a autoestima se mantém estável 
até a metade da adolescência. Depois disso, ela tende a aumen-
tar significativamente até os 30 anos. Após a faixa dos 30 podem 
até existir oscilações, mas o sentimento de autoconfiança tende a 
crescer. Quando os 60 chegam, a autoestima alcança o seu auge – e 
permanece assim até os 70 anos.

Mas, quem tem a sorte de chegar até os 70 pode sentir sua 
autoestima baixar. Os pesquisadores afirmam que esse sentimento 
declina drasticamente dos 70 aos 90 anos. “Essa idade frequente-
mente envolve perda de papéis sociais e, possivelmente, viuvez, 
fatores que podem ameaçar a autoestima”, explica o autor. “Além 
disso, o envelhecimento muitas vezes leva a mudanças negativas 
em outras possíveis fontes de autoestima, como habilidades cog-
nitivas e saúde.”

Toda essa análise se baseou em 191 artigos científicos sobre 
autoestima, que incluíam dados de quase 165 mil pessoas. Os cien-
tistas conseguiram, com esse estudo, apresentar uma visão bem 
abrangente sobre como essa auto percepção muda com a idade – 
por isso optaram por diferentes grupos demográficos e faixas etá-
rias.

Na cultura de hoje, que é quase obcecada pela juventude, mui-
tos temem o envelhecimento. Mas, segundo a pesquisa, uns ani-
nhos a mais podem fazer bem para sua autopercepção.

Por Ingrid Luisa
access_time 24 ago 2018, 18h02

Disponível em <https://super.abril.com.br/ciencia/saiba-em-que-ida
de-a-sua-autoestima-esta-no-topo-e-nao-e-aos-17/>

Considerando o texto apresentado, julgue, como VERDADEIRO 
ou FALSO, o item a seguir.

No título do texto, há dois verbos funcionando como transiti-
vos diretos: “avaliou a” e “chegou a”. Além disso, há dois verbos de 
ligação: “é” e “estamos”.

(  ) Certo 
(  ) Errado

05-AOCP-2019-Câmara de Cabo de Santo Agostinho - PE
O que é ergonomia?

Ergonomia é a área da ciência que estuda maneiras de facili-
tar nossa relação com objetos e máquinas. “Seu objetivo central é 
adaptar o trabalho ao ser humano, evitando que ocorra o contrá-
rio”, diz o engenheiro e doutor em ergonomia Laerte Idal Sznelwar, 
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da Universidade de São Paulo (USP). O naturalista polonês Wojciech 
Jastrzebowski foi a primeira pessoa a usar o termo ergonomia – que 
em grego significa “princípios do trabalho” – num texto chamado 
The Science of Work (“A Ciência do Trabalho”), escrito em 1857. 
Um exemplo de aplicação dos princípios ergonômicos são os telefo-
nes com teclas. Os números não são dispostos por acaso em quatro 
fileiras com três botões cada. Antes de esse formato ser lançado, 
foram testados modelos com teclados circulares, diagonais e ho-
rizontais com duas fileiras de botões. Venceu a configuração que 
os estudiosos perceberam ser a mais confortável para os usuários.

A ergonomia atual vai ainda mais longe e não fica só no dese-
nho de objetos: as telas dos caixas eletrônicos, por exemplo, são 
projetadas com ícones grandes e fáceis de localizar. Por causa da 
variedade de aplicações, o trabalho em ergonomia é feito por vários 
profissionais, como engenheiros, arquitetos, médicos, fisioterapeu-
tas e psicólogos. Nos últimos anos, os estudos nessa área ganharam 
destaque na criação de objetos que diminuam os riscos de lesões 
por esforços repetitivos, as famosas LER, que atacam, por exemplo, 
quem vive sentado diante do computador a maior parte do dia.

Na medida certa Mobílias e máquinas ergonômicas respeitam 
o corpo do usuário

Monitor bem posicionado: Permite olhar para a tela manten-
do o pescoço em sua posição natural. Apoio: Mantém os pés em 
posição confortável caso a mesa não tenha regulagem de altura. Te-
clado ideal: Modelos com teclas que amorteçam os dedos evitam 
lesões como a tendinite. Encosto ajustável: Adequa-se à curvatura 
lombar, evitando lesões nas costas. Mola amortecedora: Não deixa 
a coluna sofrer impactos bruscos. Altura regulável: Permite manter 
os joelhos em um ângulo de 90º, deixando a circulação sanguínea 
livre.
Adaptado de: <https://super.abril.com.br/mundo-estranho/o-que-e-er-

gonomia/>. Acesso em: 31 de outubro de 2019.

As orações reduzidas, iniciadas com verbos no gerúndio, po-
dem estabelecer diferentes relações de sentido com as orações 
com as quais se articulam. Diante disso, assinale a alternativa que 
indica corretamente a função de tais orações nas seguintes frases:

I. Permite manter os joelhos em um ângulo de 90º, deixando a 
circulação sanguínea livre.

II. Adequa-se à curvatura lombar, evitando lesões nas costas.

A) Finalidade – finalidade.
B) Lugar – finalidade.
C) Tempo – modo.
D) Condição – tempo.

06-AOCP-2018-UFOB
Tratamento da Dependência Afetiva nos Relacionamentos 

Amorosos
 Alexandre Alves

A dependência afetiva é uma estratégia de rendição conduzi-
da pelo medo com a finalidade de preservar as coisas boas que a 
relação oferece. Sob o disfarce de amor romântico a pessoa depen-
dente afetiva sofre uma alteração profunda na sua personalidade 
de modo gradual até se transformar numa espécie de “apêndice” 
da pessoa amada. Ela obedece e se subordina ao amado para evi-
tar o sofrimento. Em muitos casos, não importa o quão nociva é a 
relação, as pessoas são incapazes de por um fim nela. Em outros, a 
dificuldade reside numa incapacidade para lidar com o abandono 
ou a perda afetiva. Ou seja, não se conformam com o rompimen-
to ou permanecem, inexplicável e obstinadamente, numa relação 
desfavorável. Quando o bem-estar da presença do outro se torna 
indispensável, a urgência em encontrar o amado não o deixa em 

paz, e o universo psíquico se desgasta pensando nele, bem-vindo ao 
mundo dos viciados afetivos. De forma mais específica, se poderia 
dizer que por trás de toda dependência há medo e, subjacente a 
isso, algum tipo de sentimento de incapacidade. O apego é a mu-
leta preferida do medo, um calmante com perigosas contraindica-
ções. O sujeito apegado promove um desperdício impressionante 
de recursos para reter a sua fonte de gratificação. Seu repertório 
de estratégias de retenção, de acordo com o grau de desespero e a 
capacidade inventiva pode ser diversificado, inesperado e perigoso. 
Podemos distinguir dois tipos básicos. São eles: Os ativos-depen-
dentes podem se tornar ciumentos e hipervigilantes, ter ataques de 
ira, desenvolver padrões de comportamentos obsessivos, agredir 
fisicamente ou chamar a atenção de maneira inadequada, inclusive 
mediante atentados contra a própria vida. Aqui se enquadram os 
casos de ciúmes patológico conhecidos também como síndrome de 
Otelo. E os passivos-dependentes tendem a ser submissos, dóceis 
e extremamente obedientes para tentarem ser agradáveis e evitar 
o abandono. A segunda forma de desperdício energético não é por 
excesso, mas por carência. Com o tempo, essa exclusividade vai se 
transformando em fanatismo e devoção: “Meu parceiro é tudo”. O 
gozo da vida se reduz a uma expressão mínima: a vida do outro. Daí 
vale o velho ditado: “Não se deve colocar todos os ovos no mesmo 
cesto”. A dependência afetiva faz adoecer, incapacita, elimina crité-
rios, degrada e submete, deprime, gera estresse, assusta, cansa e 
exaure a vitalidade e a terapia cognitivo-comportamental objetiva 
auxiliar o dependente afetivo no autocontrole para que, ainda que 
necessite da “droga”, seja capaz de brigar contra a urgência e a von-
tade. No balanço custo-benefício, aprendem a sacrificar o prazer 
imediato pela gratificação a médio e a longo prazo. O mesmo ocorre 
com outros tipos de vícios como, por exemplo, a comida e o sexo.

Retirado e adaptado de: <https://psicologiario.com.br/tratamentoda-
-dependencia-afetiva-nos-relacionamentos-amorosos/>. Acesso em: 

19 ago. 2018.

A dependência afetiva nem sempre foi tratada com seriedade 
e é vista como um transtorno que necessita de cuidados especiais 
e auxílio especializado para seu tratamento. Em relação ao texto 1, 
julgue, como VERDADEIRO ou FALSO, o item a seguir.

É correto afirmar que o excerto “A dependência afetiva é uma 
estratégia de rendição conduzida pelo medo com a finalidade de 
preservar as coisas boas que a relação oferece.” apresenta regência 
nominal, tendo em vista a preposição destacada.

(  ) Certo 
(  ) Errado

07-AOCP-2018-UFOB
Tratamento da Dependência Afetiva nos Relacionamentos 

Amorosos
 Alexandre Alves

A dependência afetiva é uma estratégia de rendição conduzi-
da pelo medo com a finalidade de preservar as coisas boas que a 
relação oferece. Sob o disfarce de amor romântico a pessoa depen-
dente afetiva sofre uma alteração profunda na sua personalidade 
de modo gradual até se transformar numa espécie de “apêndice” 
da pessoa amada. Ela obedece e se subordina ao amado para evi-
tar o sofrimento. Em muitos casos, não importa o quão nociva é a 
relação, as pessoas são incapazes de por um fim nela. Em outros, a 
dificuldade reside numa incapacidade para lidar com o abandono 
ou a perda afetiva. Ou seja, não se conformam com o rompimen-
to ou permanecem, inexplicável e obstinadamente, numa relação 
desfavorável. Quando o bem-estar da presença do outro se torna 
indispensável, a urgência em encontrar o amado não o deixa em 
paz, e o universo psíquico se desgasta pensando nele, bem-vindo ao 
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mundo dos viciados afetivos. De forma mais específica, se poderia 
dizer que por trás de toda dependência há medo e, subjacente a 
isso, algum tipo de sentimento de incapacidade. O apego é a mu-
leta preferida do medo, um calmante com perigosas contraindica-
ções. O sujeito apegado promove um desperdício impressionante 
de recursos para reter a sua fonte de gratificação. Seu repertório 
de estratégias de retenção, de acordo com o grau de desespero e a 
capacidade inventiva pode ser diversificado, inesperado e perigoso. 
Podemos distinguir dois tipos básicos. São eles: Os ativos-depen-
dentes podem se tornar ciumentos e hipervigilantes, ter ataques de 
ira, desenvolver padrões de comportamentos obsessivos, agredir 
fisicamente ou chamar a atenção de maneira inadequada, inclusive 
mediante atentados contra a própria vida. Aqui se enquadram os 
casos de ciúmes patológico conhecidos também como síndrome de 
Otelo. E os passivos-dependentes tendem a ser submissos, dóceis 
e extremamente obedientes para tentarem ser agradáveis e evitar 
o abandono. A segunda forma de desperdício energético não é por 
excesso, mas por carência. Com o tempo, essa exclusividade vai se 
transformando em fanatismo e devoção: “Meu parceiro é tudo”. O 
gozo da vida se reduz a uma expressão mínima: a vida do outro. Daí 
vale o velho ditado: “Não se deve colocar todos os ovos no mesmo 
cesto”. A dependência afetiva faz adoecer, incapacita, elimina crité-
rios, degrada e submete, deprime, gera estresse, assusta, cansa e 
exaure a vitalidade e a terapia cognitivo-comportamental objetiva 
auxiliar o dependente afetivo no autocontrole para que, ainda que 
necessite da “droga”, seja capaz de brigar contra a urgência e a von-
tade. No balanço custo-benefício, aprendem a sacrificar o prazer 
imediato pela gratificação a médio e a longo prazo. O mesmo ocorre 
com outros tipos de vícios como, por exemplo, a comida e o sexo.

Retirado e adaptado de: <https://psicologiario.com.br/tratamentoda-
-dependencia-afetiva-nos-relacionamentos-amorosos/>. Acesso em: 

19 ago. 2018.

A dependência afetiva nem sempre foi tratada com seriedade 
e é vista como um transtorno que necessita de cuidados especiais 
e auxílio especializado para seu tratamento. Em relação ao texto 1, 
julgue, como VERDADEIRO ou FALSO, o item a seguir.

A palavra “nociva” utilizada em “Em muitos casos, não impor-
ta o quão nociva é a relação, as pessoas são incapazes de por um 
fim nela.” tem o significado de algo prejudicial, perigoso, que pode 
causar danos.

(  ) Certo 
(  ) Errado

08-AOCP-2018-ADAF - AM
Tirar marcação de leitura do WhatsApp pode indicar traços 

de manipulação 
Por Luciano Cazz

Aquele que responde sua mensagem no aplicativo com um 
“não posso falar agora”, provavelmente, é mais confiável do que 
quem finge que não viu. Evidentemente, nem toda pessoa que 
opta por, nas configurações do WhatsApp, não deixar aparecerem 
os dois pontinhos azuis, indicadores de que a mensagem foi visua-
lizada, é manipuladora, porém, obviamente, nenhuma delas quer 
que você saiba quando seu texto foi lido e algumas tiram, inclusive, 
até o horário da última conferida no aplicativo e se isentam com-
pletamente da responsabilidade do diálogo. E isso é uma questão 
de fato. Algumas pessoas fazem isso por motivos banais como, por 
exemplo, preocupação em não deixar você chateado, quando não 
lhe der uma resposta imediata. Então, disfarça que não leu e mais 
tarde lhe responde com alegria, sem que você pense que é desa-
tenção ou falta de consideração. Chega a ser até um cuidado com 
os seus sentimentos. A pessoa ainda pode, simplesmente, estar 

ocupada, cansada ou até sem vontade de teclar naquele momento. 
Para evitar o desgaste do assunto, ela simplesmente faz de conta 
que não viu sua mensagem. Por outro lado, existe quem se dá o 
trabalho de bloquear a indicação de visualização de uma mensa-
gem para realmente se esconder. E se uma pessoa não quer ter os 
passos vistos por um amigo, alguma razão deve ter. E, independen-
temente de quais sejam os motivos, a intenção é claramente espiar 
suas mensagens sem ser detectada, e isso quer dizer muito sobre 
ela. Claro que isso não define falta de caráter, entretanto, pode ser 
o traço de uma pessoa extremamente manipuladora, que mente e 
joga com você o tempo todo. Seja por um prazo, compromisso ou 
até em relação a um sentimento. Para algumas dessas pessoas é 
mais esperto ou conveniente dizer “Não vi” do que encarar os fatos. 
Pois é certo que pessoas de personalidade reta não têm problema 
em mandar um “estou ocupado”. Ou responder mais tarde expli-
cando a situação. Pessoas seguras de si são o que são e não devem 
nada a ninguém, muito menos explicações sobre o último horário 
que visualizaram suas próprias mensagens do WhatsApp. Quem é 
transparente responde na hora que quiser sem precisar se escon-
der em uma opção de privacidade do aplicativo que vela o que de 
fato acontece. Mostrar os dois tracinhos azuis é comportamento de 
quem assume seus atos, suas decisões, seus erros e que, simples-
mente, não está a fim de falar, o que é de todo seu direito, uma vez 
que ninguém é obrigado a nada.
Texto adaptado de: https://www.revistapazes.com/tirar-marcacao-de-

tracos-de-manipulacao/. Acesso em: 01 de out. de 2018.

Assinale a alternativa em que todas as palavras pertencem à 
mesma classe de palavras.

A) Certo, lado, cansada.
B) Último, azuis, trabalho.
C) Desgaste, desatenção, mensagens.
D) Aquele, isso, com.
E) Existe, chega, decisões.

09-AOCP-2018-UFOB
Netos e avós: a importância dessa relação

Maria Clara Vieira

O fato de os avós não terem mais filhos pequenos para cuidar 
permite que eles tenham tempo e condições de ajudar nos cuida-
dos com os netos, contribuindo para a sobrevivência das novas ge-
rações, além de passar conhecimentos e sabedoria. Não é preciso 
muito esforço para notar como a interação entre netos e avós é 
positiva. Um estudo, feito pelo Boston College, nos Estados Unidos, 
comprova isso. Durante 19 anos foram estudados 374 avós e 356 
netos. O objetivo era entender a influência dessa convivência, tan-
to na vida das crianças, quanto na dos idosos. Os resultados reve-
lam que os dois lados se beneficiam desse relacionamento. Para os 
avós, a conexão permite contato com uma geração muito mais nova 
e, consequentemente, uma abertura a novas ideias. Para os netos, 
os idosos oferecem a sabedoria adquirida durante a vida – e esse 
conhecimento acaba sendo incorporado pelas crianças quando elas 
se tornam adultas. Os avós também costumam passar às novas 
gerações muitas histórias sobre o passado, o que é enriquecedor 
para qualquer criança. Além de tudo isso, os pesquisadores tam-
bém concluíram que a relação avós-netos pode ajudar a diminuir 
sintomas depressivos para ambas as partes. “A convivência é mui-
to benéfica para ambos, especialmente porque os avós estão, na 
maioria das vezes, em uma etapa da vida em que podem aproveitar 
os netos melhor do que aproveitaram os próprios filhos: levar para 
passear e brincar, para os avós, não é uma obrigação ou uma forma 
de gastar a energia da criança, mas uma oportunidade deliciosa de 
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